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17/07/2014 - Eventual racionamento de água pode causar impacto negativo no
faturamento, afirmam 64,9% das 413 indústrias ouvidas em pesquisa da Fiesp e do Ciesp

  

Levantamento mostra que em cada três empresas, duas estão preocupadas com possível
interrupção no fornecimento

  

A possibilidade de um racionamento de água ainda este ano é um fator de preocupação para
67,6% das 413 indústrias ouvidas em pesquisa realizada pelo Departamento de Pesquisas e
Estudos Econômicos (Depecon) da Federação e do Centro das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp e Ciesp).
O levantamento foi feito entre os dias 12 e 26 de maio com 229 empresas de micro e pequeno
porte (até 99 empregados), 140 de médio porte (de 100 a 499 empregados) e 44 de grande
porte (500 ou mais empregados).
A pesquisa revela que são justamente as empresas de grande porte as mais preocupadas
(75% ante 68,1% das pequenas e 64,3% das médias).
Já pensando nas consequências de uma interrupção no fornecimento de água, 64,9% das
empresas avaliam que a medida teria impacto sobre seu faturamento: 17,9% avaliam que o
impacto seria “forte” enquanto para 47% seria “pequeno”.
As empresas de grande porte foram as que mais indicaram impacto sobre o faturamento:
“pequeno impacto” para 50,0% das grandes ante 48,9% das pequenas e 42,8% das médias;
“forte impacto” para 29,5% das grandes ante 17,9% das pequenas e 14,3% das médias.

  

Paralisação no processo produtivo
Das indústrias ouvidas, 62,2% indicaram que a produção pode ser prejudicada, mas não
precisa ser interrompida em caso de racionamento. Para 11,9%, a produção é paralisada
apenas no momento da interrupção e retomada em seguida. Já 12,1% responderam que a
produção não seria afetada.
Das empresas de grande porte, 13,6% afirmam que teriam que paralisar a produção durante a
interrupção, ante 12,2% das pequenas e 10,7% das médias. E 11,4% das empresas de grande
porte explicam que, além de interromper a produção durante o corte do fornecimento, a
retomada não ocorreria logo em seguida, demorando bastante tempo, o que foi apontado por
apenas 3,9% das pequenas e 9,3% das médias.
Para 2,2% das empresas, um eventual racionamento acarreta em grandes perdas, pois todo
material momentaneamente processado seria perdido.
Das empresas que participaram da pesquisa, 54,5% não possuem uma fonte alternativa de
água, enquanto 21,8% possuem e são capazes de manter a produção durante eventuais
interrupções, enquanto 20,8% não dependem do sistema de abastecimento de água.
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Centro das Indústrias do Estado de São Paulo - CIESP
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP
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